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1 INTRODUÇÃO 
       As relações entre flores e seus polinizadores são freqüentemente 
interpretadas como resultado de interações em que as estruturas florais estão 
adaptadas para aperfeiçoar o transporte de pólen e mediar à ação de vetores 
(PROCTOR, et al., 1996). Os insetos têm papel de destaque nessas interações, 
sendo a ordem Hymenoptera a mais conhecida (CREPET, 1983). Dentre os 
himenópteros, normalmente as abelhas são apontadas como principais visitantes 
florais (WILMS et al, 1997). Em geral trabalhos com outros grupos de visitantes 
florais são escassos e não chegam a nível específico (PROCTOR et al, 1996) e  
estudos com vespas visitantes florais e possíveis polinizadores ainda são raros 
(SUHS et al, 2009). Segundo Proctor, et al. (1996) , os membros de Vespidae 
costumam visitar flores com néctar bem exposto. 

A família Vespidae compreende aproximadamente 4.600 espécies, 
distribuidas em seis subfamílias atuais e uma extinta (CARPENTER, 2004). Das seis 
subfamílias conhecidas atualmente, três são encontradas na região Neotropical: 
Masarinae, Eumeninae e Polistinae (CARPENTER E MARQUES, 2001). A 
subfamília Polistinae compreende as vespas sociais, estas são cosmopolitas, sendo 
sua maior diversidade é encontrada na região Neotropical (CARPENTER E 
MARQUES, 2001). 

Levando em consideração que a maior biodiversidade dos polistíneos 
encontra-se na região Neotropical, e que trabalhos com estes organismos ainda não 
foram realizados nas áreas de estudo deste trabalho, objetivou-se identificar as 
espécies de Polistinae que visitam flores de algumas espécies ocorrentes do Sul do 
Rio Grande do Sul, visando conhecer a fauna nectarívora do Bioma Pampa.  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

As vespas foram coletadas visitando plantas em três diferentes áreas no 
Bioma Pampa, no município de Canguçu, que corresponde à região fisiográfica da 
Serra do Sudeste, no município de Morro Redondo, que corresponde à região 
fisiográfica da Encosta do Sudeste, e no município de Capão do Leão, região da 
Planície Costeira. 

As coletas dos polistíneos foram feitas com rede entomológica e 
manualmente nas épocas de floração de cada planta, depois os espécimes foram 
levados ao Laboratório de Ecologia de Insetos onde foram mantidos em álcool 70% 
e identificados por bibliografia especializada. 

As coletas foram feitas em seis diferentes espécies vegtais, duas 
espécies de Apiaceae (Eryngium horridum Malme. e Eryngium eburneum Decne.), 
no município de Canguçu, duas espécies de Asteraceae (Baccharis articulata (Lam.) 
e Baccharis tridentata Vahl.), em Morro Redondo e Canguçu, respectivamente, e 



 
 

duas espécies de Fabaceae (Erythrina cristagalli L. e Mimosa incana (Spreng.) 
Benth.), coletadas em Capão do Leão e Morro Redondo, respectivamente. 

Foram amostradas 48horas na espécie E. horridum, nas florações de 
2009 e 2010 nos meses de novembro e dezembro, para E. eburneum, também 
foram amostrados 48 horas, nas florações de 2010 e 2011 no mês de março, B. 
articulata teve 8horas de amostragem na floração de 2010 no mês de Outubro 
enquanto B. tridentata também teve 8horas de amostragem na floração de 2010 no 
mês de Agosto. Para E. cristagalli foram 36horas de amostragem na floração de 
2011 nos meses de Janeiro e Fevereiro e M. incana teve 16horas de amostragem, 
na floração de 2011 nos meses de Julho e Agosto. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

     Foram amostradas 18 espécies de vespas sociais como mostra a Tab. 1. A 
tabela também mostra a(s) planta(s) que cada vespa visitou, porém sem o intuito de 
comparar riqueza ou ocorrência, devido o diferente esforço amostral em cada planta.
   
Tabela 1- Espécies de vespas sociais (Polistinae) e plantas visitadas no sul do Rio Grande do Sul.  
Espécies Eryngium  

horridum 
Eryngium 
eburneum 

Baccharis  
articulata 

Baccharis  
tridentata 

Erythrina 
cristagalli  

Mimosa 
incana 

Agelaia multipicta Haliday 
 

X X X - X - 

Brachygastra lecheguana 
(Latreille) 
 

X X X X - X 

Mischocyttarus 
rotundicolis (Cameron) 
 

X - - - - X 

Mischocyttarus drewseni 
Saussure 
 

X X - X X X 

Polistes actaeon Haliday 
 

- - - - - X 

Polistes b illardieri 
Fabricius 
 

X X - - - - 

Polistes cayapita 
Saussure 
 

X - - - - - 

Polistes cayapitiformes 
Richards 
 

X X - X - - 

Polistes cinerascens  
Saussure 
 

X X X X X X 

Polistes consobrinus 
Saussure 
 

X X - - - - 

Polistes versicolor 
(Olivier) 
 

X X X X X X 

Polyb ia fastiosuscula 
Saussure 
 

X X - - - - 

Polyb ia ignobilis (Haliday) 
 

X X X X X X 

Polyb ia minarum Ducke 
 

X - - - X X 

Polyb ia platycephala 
Richards 
 

X - - - - X 



 
 

Polyb ia scutellaris (White) 
 

X X X X - - 

Polyb ia sericea (Olivier) 
 

X X X X X X 

Protonectarina sylveirae 
(Saussure) 
 

X X X - - - 

  

Em levantamento feito por Somavila et al, (2010), foram constatados 49 
registros de Polistinae para o Rio Grande do Sul, nesse trabalho foram encontrados 
18 espécies. Já em um levantamento de vespas sociais visitantes florais em duas 
áreas em Santa Cruz do Sul, realizado por Hermes e Köhler, (2006) foram 
registradas 25 espécies visitando 54 espécies de angiospermas, as 18 espécies 
coletadas nesse trabalho, também ocorreram nas coletas de Santa Cruz do Sul. 

Sühs et al, (2009), também em Santa Cruz do Sul, coletaram 25 espécies 
de Polistinae, visitando Schinnus terebenthifolius Raddi (aroeira-vermelha) e 
constataram que as vespas foram o grupo de maior importância como vetor de pólen 
para esta espécie. 

Pinheiro et al. (2008) realizaram estudos sobre visitantes florais em uma 
comunidade campestre no Rio Grande do Sul, estudaram 106 espécies de 
Angiospermas, destas, 39,9% eram visitadas por vespídeos, incluindo as espécies 
Baccharis articulata, B. tridentata e Eryngium horridum. 

 O principal recurso utilizado pelas vespas sociais foi néctar, com exceção 
de Erythrina cristagalli onde os polistíneos apenas se alimentavam de pólen, pois o 
néctar nessa planta não é exposto. 

As vespas sociais possuem uma rede de interação generalista com as 
plantas, sem apresentar dependência (MELLO et al, 2011) isso possivelmente pode  
ser explicado pelas vespas visitarem plantas de néctar exposto, e esses tipos de 
plantas como Baccharis, Eryngium e Mimosa apresentam comportamento 
generalista na interação com os visitantes florais. Para Heithaus, (1979) as vespas 
procuram esse tipo de planta devido suas peças bucais serem curtas. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
As vespas sociais têm importância nas relações com as plantas, 

principalmente com aquelas de néctar exposto, como as deste trabalho (com 
exceção de E. cristagalli). Porém, para obtenção de maior conhecimento sobre este 
grupo de insetos e da suas interações com as plantas, torna-se necessário a 
ampliação do esforço amostral em um número maior de plantas. 
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